O Senhor Dr. NECHAR (PV-SP) pronuncia o seguinte discurso: Senhor Presidente, Sras e Srs deputados, A cidade de Marília, com cerca de 250.000 habitantes, está situada em uma privilegiada região do centro-oeste do Estado de São Paulo. Prestes a completar 80 anos de emancipação política ela é  conhecida como Capital Nacional dos Alimentos  e como um grande Pólo Educacional.



Dentre as suas 480 indústrias de grande porte, destacam-se a Nestlé, Kibon, Coca-Cola, Marilan, Dori, Plastimar, Sasazaki, Metalúrgicas, dentre outras.



Esse segmento de sua economia alavanca a necessidade de mão de obra especializada provocando grande mobilidade social de jovens de todos os Estados da Federação em busca de qualificação profissional pois a cidade, oferece uma elevada gama de cursos de nível superior e um invejável nível de qualidade de vida. 

O campus universitário de Marília abriga três instituições de ensino superior e é nesse contexto dinâmico que a Universidade de Marília – UNIMAR nasceu, cresceu e continua a desenvolver-se abrangendo todas as áreas do conhecimento.



A Associação de Ensino de Marília obteve status de Universidade há 20 anos, mas sua história educacional teve início há 52 anos.



Formar empreendedores nos campos científico, tecnológico e social é sua missão, pois só assim a Universidade poderá cumprir sua responsabilidade social, ou seja, prestar serviços à comunidade durante o período de formação de seus alunos e posterior colocação de mão de obra qualificada em todos os setores do mercado de trabalho.



Poucas universidades brasileiras possuem em um só campus as dimensões da UNIMAR. São 350 alqueires em área contígua, um grande laboratório para estudos dos cursos de Ciências Agrárias.



Mas sua vocação para as ciências da saúde se sobrepõe de forma especial, face à exiguidade de recursos para atender não só Marília mas os outros 57 municípios da região, que diuturnamente procuram atendimento e novos procedimentos médicos para resolver problemas de saúde.



São oferecidos 9 cursos da área da saúde: Educação Física, Biomedicina, Ciências Biológicas, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Odontologia, Enfermagem e Medicina.



Este último, em especial, conquistou honroso espaço como referência no setor da saúde em seus 12 anos de existência.


Embora faça parte do complexo UNIMAR, a manutenção do hospital é realizada pela Associação Beneficente Hospital Universitário - ABHU.



A arquitetura moderna e funcional do Hospital abriga espaços e dependências para a prática médica em todas suas especialidades.



Com objetivos voltados ao atendimento às políticas públicas, 70% do total de leitos são disponibilizados ao Sistema Único de Saúde - SUS.



Embora preparado para atendimentos primário, secundário e terciário à saúde, a prática profissional dos alunos em formação se amplia em 23 Unidades Básicas de Saúde de Marília e demais municípios da região, igualmente, os Programas de Saúde da Família e em outros hospitais conveniados.



Associado à vasta gama de aparelhos e instrumental hospitalar, a UNIMAR possui 400 docentes, dos quais 80% possuem o título de mestre ou Doutor.



A instituição do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES e o Exame Nacional de Desempenho do Estudante – o ENADE, não são aceitos pelos estudantes e como tal o desinteresse pela prova é geral e os maus resultados penalizam apenas as faculdades.



Em 2007os formandos do curso de Medicina da Universidade de Marília compareceram ao ENADE, mas apenas para assinar presença, motivando um catastrófico resultado à UNIMAR.



Várias penalidades foram impostas, inclusive, a revogação de matrículas efetuadas.



Como não recebera qualquer notificação a Instituição  realizou as provas do Processo Seletivo para as 100 vagas oferecidas para o curso de Medicina em 09 de novembro de 2008. 
Os 100 calouros fizeram as matrículas, assinaram o Termo de Prestação de Serviços e muitos residentes de locais distantes alugaram ou adquiriram imóveis para seu alojamento ao longo de 6 anos que passarão em Marília.



Todavia, Sr. Presidente, o Reitor da Universidade foi notificado via Secretaria da Educação Superior - SESU, de que deveria revogar as matrículas dos últimos 50 classificados e já matriculados no curso.



Os alunos se voltaram contra a determinação do Reitor e, amparados pelo Diretório Central de Estudantes – DCE da universidade, impetraram ação judicial para derrubar o veto do Reitor, que apenas cumpriu a determinação do MEC. A expectativa da sentença está prejudicando as atividades do curso que iniciou seu ano letivo no último dia 2.



Embora com celebração de Termo de Compromisso da diretoria da universidade e do ABHU e com uma declaração lavrada em cartório sobre as intenções em ampliar o atendimento SUS em seu hospital Universitário, não foi possível demover o MEC.


Saibam todos que o profissional médico não conclui sua formação em sua graduação. Basta dizer que todos os egressos da “mal” sucedida turma de 2007 ingressaram em cursos de Residência Médica das mais conceituadas Universidades do país.



Esperamos que a Secretária Maria Paula Dallari Bucci reveja a determinação de não autorizar a matrícula de metade da turma de medicina e acabe com o caos instalado na Unimar.


Obrigado.
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